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ral. O futuro do Brasil é immenso. Toda a nossa
expansão economica póde e deve acompanhar o crescimento fatal desse enorme paiz.

Todavia, para que isso se realize, é preciso que
Portugal saiba o que é possivel fazer e deixe de lado
chiméras e utopias. 

Que queremos, em ultima analyse? Queremos que
o Brasil continue a comprar os productos da nossa
terra; queremos que a nossa exportação para lá cresça
sempre; queremos que os generos portugueses sejam
bem acolhidos pelo consumidor brasileiro.

Sob o ponto de vista material — é quanto desejamos.

Moralmente aspiramos á mais perfeita intelligencia
com os brasileiros.

Ignora-se em Portugal o que se havia de offerecer
ao Brasil no dia em que porventura se iniciassem negociações garantidoras dos nossos desiderata.

Quem procura vantagens tem de contar com esta
pergunta natural: «E que compensação nos dá?»

Ora, na proposta do sr. Consiglieri Pedroso, nada,
absolutamente nada, existe que possa equivaler á troca
de concessões, á permuta de vantagens.

Bem sabemos que, muitas vezes, as negociações
commerciaes assentam, por uma parte, em favores
materiaes e, por outra, em apoio diplomatico e até de
caracter militar; mas, na hypothese vertente, parece
mais facil darmos favores da primeira especie o que
da segunda.

O Brasil, na proposta Consiglieri, não encontra
bases de reciprocidade commercial. Nem é crivel que
a procure. Não lha poderiamos dar, devido á identidade que ha entre muitas das suas producções e as das nossas colonias.



Approximação, sim! Amemo-nos; conheçamo-nos;
abramos as nossas fronteiras intellectuaes uns aos ou-











[image: ]

[image: ]

Obtida de "https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Página:As_relações_luso-brasileiras.pdf/73&oldid=340567"


				
			

			
			

		
		
		  
  	
  		 
 
  		
  				Última edição a 5 de agosto de 2016, às 22h02min
  		
  		 
 
  	

  
	
			
			
	    Línguas

	    
	        

	        

	        Esta página não está disponível noutras línguas.

	    
	
	[image: Wikisource]



				 Esta página foi editada pela última vez às 22h02min de 5 de agosto de 2016.
	Conteúdo disponibilizado nos termos da CC BY-SA 4.0, salvo indicação em contrário.



				Política de privacidade
	Sobre a Wikisource
	Exoneração de responsabilidade
	Código de conduta
	Programadores
	Estatísticas
	Declaração sobre ''cookies''
	Condições de utilização
	Versão desktop



			

		
			








